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RESUMO 

Este artigo investiga a relevância da inovação e da criatividade na Educação a Distância (EAD) 

como ferramentas para otimizar o processo de aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Analisamos como a EAD, quando enriquecida por abordagens pedagógicas e 

tecnológicas avançadas, pode superar as barreiras tradicionais enfrentadas pelo público da EJA, 

oferecendo um ambiente educacional mais engajador, flexível e eficaz. A metodologia adotada 

consistiu em uma revisão de literatura, buscando identificar e discutir estratégias que promovam 

a autonomia do estudante, a relevância do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para a vida adulta e o mercado de trabalho. Concluímos que a integração estratégica 

de inovações pedagógicas e tecnológicas é fundamental para empoderar os alunos da EJA, 

transformando a EAD em um espaço de construção de conhecimento significativo e de 

desenvolvimento integral. 
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1 INTRODUÇÃO 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) representa um pilar fundamental para a inclusão 

social e educacional, oferecendo a milhões de brasileiros a oportunidade de retomar e concluir 

seus estudos. Historicamente, essa modalidade de ensino enfrenta desafios complexos, como 

altas taxas de evasão, dificuldade em conciliar estudos com responsabilidades profissionais e 

familiares, e a necessidade de metodologias que respeitem e valorizem a bagagem de vida do 

aluno adulto. Nesse cenário, a Educação a Distância (EAD) emergiu como uma solução 

promissora, dada sua inerente flexibilidade e potencial de acessibilidade (Moore & Kearsley, 

2012). 

Entretanto, para que a EAD na EJA transcenda a mera transposição de conteúdos e se 

estabeleça como um ambiente de aprendizagem verdadeiramente transformador, é imperativo 

que ela incorpore princípios de inovação e estimule a criatividade. A simples digitalização de 

materiais didáticos não é suficiente para engajar um público com experiências e necessidades 

tão diversas. Este artigo propõe-se a explorar como a integração estratégica de inovações, tanto 

em termos de pedagogia quanto de tecnologia, pode fomentar a criatividade e a autonomia no 

processo de aprendizagem em EAD para a EJA, reconhecendo as particularidades desse 

público. O objetivo é discutir estratégias que impulsionem a qualidade educacional, 

promovendo o desenvolvimento de competências relevantes para a vida contemporânea dos 

estudantes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
O presente artigo é resultado de uma revisão bibliográfica exploratória e qualitativa, 

com o objetivo de compilar e analisar o conhecimento existente sobre inovação e criatividade 

na EAD, especificamente no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
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2.1. Busca e Seleção de Literatura 
A pesquisa de literatura foi realizada em bases de dados acadêmicas como SciELO, 

Google Scholar e periódicos da área de Educação e Tecnologia. Foram utilizados termos de 

busca combinados em português e inglês, incluindo "EAD EJA", "Educação a Distância Jovens 

e Adultos", "inovação na EAD", "criatividade na aprendizagem online", "andragogia EAD", 

"metodologias ativas EJA". A seleção dos materiais incluiu artigos científicos, teses, 

dissertações, livros e capítulos de livros publicados nos últimos 15 anos, priorizando estudos 

que abordassem a intersecção entre EAD, EJA, inovação pedagógica e desenvolvimento da 

criatividade. 

 

2.2. Análise e Síntese dos Dados 
Os materiais selecionados foram lidos e analisados criticamente. A análise focou na 

identificação de: 

• Conceitos-chave: Definições de inovação educacional, criatividade e andragogia aplicadas 

à EAD. 

• Estratégias pedagógicas inovadoras: Metodologias ativas (ABP, PjBL), personalização, 

gamificação e suas aplicações na EJA. 

• Ferramentas tecnológicas: Plataformas, recursos multimídia, IA e colaboração online. 

• Resultados e impactos relatados: Como essas inovações e o estímulo à criatividade 

influenciam o engajamento, a permanência e o aprendizado significativo do público da EJA. 

• Desafios e oportunidades: Barreiras na implementação e potenciais de transformação da 

EAD para a EJA. 

 

A síntese dos dados permitiu a construção de uma narrativa que articula como a inovação e 

a criatividade podem ser intencionalmente inseridas na EAD da EJA para otimizar o processo 

de ensino-aprendizagem, reconhecendo as particularidades do estudante adulto. Embora não 

envolva coleta de dados primários, a análise sistemática da literatura existente permite propor 

um arcabouço teórico-prático para a discussão e implementação de tais estratégias. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise da literatura revela que a transição de uma EAD meramente reprodutiva para 

uma EAD inovadora e criativa na EJA passa, essencialmente, pela adoção de princípios 

andragógicos e pela exploração consciente do potencial das tecnologias digitais. 

 

3.1. Inovação Pedagógica como Propulsora do Engajamento 
A Andragogia, que reconhece o estudante adulto como autônomo, experiente e 

direcionado a objetivos, surge como a principal inovação pedagógica. Currículos flexíveis e 

modularizados, que permitem ao aluno da EJA visualizar a relevância prática do conteúdo em 

sua vida e trabalho, são cruciais (Knowles, 1984). 

A implementação de metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP) e a Aprendizagem Baseada em Projetos (PjBL), tem demonstrado grande 

eficácia. Ao invés de apenas consumir informação, o aluno da EJA é desafiado a resolver 

problemas autênticos e a desenvolver projetos que dialogam com sua realidade, estimulando o 

pensamento crítico e a criatividade na busca por soluções (Bender, 2012). A gamificação 

emerge como uma estratégia valiosa, transformando o aprendizado em uma experiência mais 

dinâmica e recompensadora, o que é particularmente eficaz para manter a motivação de um 

público que frequentemente enfrenta desmotivação acadêmica prévia. 

 

3.2. Tecnologias Digitais como Ferramentas de Potencialização da Criatividade 
As inovações tecnológicas oferecem um vasto leque de possibilidades. Plataformas de 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente

ISSN: 2675-813X V. 6, Nº 2, 2025

DOI: 10.51189/v-conbraed/61631

EAD intuitivas e acessíveis em dispositivos móveis são fundamentais para a inclusão digital do 

público da EJA. O uso de recursos multimídia e interativos (vídeos curtos, infográficos 

animados, podcasts e simulações) torna o conteúdo mais engajador e facilita a assimilação por 

diferentes estilos de aprendizagem. Ferramentas de colaboração online, como fóruns de 

discussão ativos e ambientes de co-criação (ex: wikis), promovem a interação entre pares, o 

trabalho em equipe e a construção coletiva do conhecimento, incentivando a troca de ideias e a 

cocriação. 

A Inteligência Artificial (IA), embora ainda em fase de amadurecimento para este 

contexto, já oferece promessas de personalização do aprendizado e feedback adaptativo, 

permitindo que cada aluno da EJA avance em seu próprio ritmo e receba suporte direcionado 

às suas necessidades específicas, liberando tempo para a exploração criativa de conceitos. 

 

3.3. Fomento da Criatividade: Além da Transmissão de Conteúdo 
A criatividade, no contexto da EJA, manifesta-se como a capacidade de pensar 

divergentemente, propor soluções inovadoras para problemas do cotidiano e adaptar-se a novos 

cenários. Para isso, o ambiente de EAD deve: 

• Propor desafios abertos: Estimular a busca por múltiplas soluções, não apenas uma 

resposta "certa". 

• Incentivar a produção de conteúdo: Motivar os alunos a criar seus próprios materiais (ex: 

resumos visuais, vídeos explicativos, podcasts), demonstrando sua compreensão e expressão 

criativa. 

• Adotar avaliações formativas: Onde o erro é visto como parte do processo de 

aprendizagem, e o feedback construtivo encoraja a experimentação e a melhoria contínua das 

ideias. 

 

O papel do educador na EAD da EJA é redefinido para o de facilitador e mentor, 

guiando o processo, estimulando a curiosidade e fornecendo o suporte necessário para que o 

aluno explore seu potencial criativo e autônomo (Palloff & Pratt, 2007). 

 

4 CONCLUSÃO 
A inovação e a criatividade não são meros adereços na EAD para a Educação de Jovens 

e Adultos, mas sim elementos fundamentais para a construção de um processo de aprendizagem 

significativo e eficaz. Ao transcender o modelo tradicional de transmissão de informações, 

adotando metodologias pedagógicas que valorizam a experiência do aluno adulto e explorando 

o vasto potencial das tecnologias digitais, a EAD tem a capacidade de transformar a vida de 

milhões de indivíduos. 

As estratégias discutidas, que vão desde a personalização do ensino e o uso de 

metodologias ativas até a exploração de ferramentas multimídia e colaborativas, são essenciais 

para engajar, motivar e empoderar o público da EJA. O fomento da criatividade, por sua vez, 

capacita esses estudantes não apenas a absorver conhecimento, mas a aplicá-lo de forma 

inovadora em suas vidas pessoais, profissionais e sociais. 

Embora desafios como a inclusão digital e a formação de educadores persistam, o 

investimento em uma EAD inovadora e criativa na EJA é um passo decisivo para garantir o 

direito à educação, promover o desenvolvimento integral e preparar jovens e adultos para os 

desafios e oportunidades de um mundo em constante transformação. Futuras pesquisas podem 

focar na mensuração do impacto dessas inovações em longo prazo e no desenvolvimento de 

modelos de avaliação de criatividade específicos para o contexto da EAD na EJA. 
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